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K * ORREIO
LAG E ANC • Semanário

Sábado
26 de Abril de 1947

ANÛ — VI. N.® 390

Santa Catarina cdação e oficinas: Rua Quintino B 'caiú va, n.u Lag*es

Comemora mais um aniver
sário o Prefeito Vidai Ra

mos Junior
Assinala a data de p de 

maio o registro de uma efe
méride altamente significativa 
para a coletividade lajeana.

O transcurso do natalício do 
prefeito Vidal Ramos Júnior 
é um dêsses fatos que não 
podem passar despercebidos 
uo calendário cívico dos nossos 
valores, de vez que evoca a 
figura moça, dinâmica e libe
ral do administrador que tanto 
se credenciou ao apreço e à 
gratidão de seus munícipes.

Vidal Ramos Júnior é um 
nome que já  passou à história 
de Lajes.

Tantas e tão vultosas as 
suas realizações; tamanho o prestígio que soube gran- 
gear através de memoráveis campanhas eleitorais, con
duzindo o invicto Partido Social Democrático a retum
bantes vitórias, concorrendo com adversários respeitáveis 
nos pleitos mais livres que aiüda se feriram em nossa 
terra que o seu nome já constituiu uma bandeira insu
bstituível nas grandes jornadas cívicas de Lajes.

Por isso, em a data de seu aniversario, é juslo o 
regosijo nosso e o de seus numerosos amigos e correli
gionários que, congratulando-se com S. i-, por tão laus- 
toso acontecimento, auguram ao benemérito edil de nossa 
comuna e valoroso chefe de nosso partido, rom o para
bém unânime pela passagem de seu natal os votos por 
que, ainda por largos anos, constinui a prestar à nossa 
pujante agremiação partidária que dirige a colaboração 
eficiente de sua inteligência moça e de seu grande cora
ção.

Prestes e«n , Assim fajou 0 QaJt G0jsApuros
O Sr. Luiz Carlos Prestes 

protestou no Senado contra 
,<> fechamento da Juventude 
(Comunista. No seu enten
der, i ato do Governo feriu 
a liberdade de associação, 
assegurada pela Carta Mag
na.

Monteiro

Naturalmente ele nada 
esclareceu a respeito los 
tins ilícitos de que trata a 
lei.

Aparleado pelo sr., Artur 
Santos que pediu explica
ções relativamente ao direito 
associativo na Rússia, o 
orador limitou-se a despis
tar.

Voltou-so contra a Religião, 
afirmando s e m  uenhum 
propósito: — «Sou S a i  ci
dadão brasileiro e não creio 
em Deus*.

Mas insistiram na questão 
das liberdades no ParaÍ9o 
Soviético.

Pode haver na Rússia 
mais de um Partido?

Seria possível organizar 
em Moscou uma Juventude 
Democrática?

Há liberdade de imprensa?
0  sr. Prestes, enquadrado 

assim pelos srs. Hamilton 
Nogueira, Ivo d’Aquino e 
Ferreira de Sousa, apenas 
encontrou esta resposta:

• Não estou discutindo o 
comunismo. A Rússia não 
está em causa.»

TULIO SCHMIDT DK 
SOUZA

0 Deputado Joaquim Pinto dc Arruda homenageia a imprensa catarinense
Na sessão de 18 do corren- á mesa tía Assembléia um vo

te da Assembléia Constituinte to de saudade ao saudoso ca- Por motivo dr. seu amversa- 
dò estado o Dr loaquim Pin-! tarinense Manoel Tiago de Cas- ri0 natalício, transcorrido em 
to de Arruda ilustre deputado tro, figura de relevo nas letras 20 do corrente, foi muito cu-a- 
pessedista pelo município de, de nossa terra. primentado o Sr. Tubo Schmi-
São Joaquim, proferiu um lon-; Essa homenagem foi í.pro- dt de Souza, funcionário do 2.

de homena- vada. com o apoio das demais Cartono de Notas desta cida- 
catarinense, bancadas. de.

go e belo discurso 
gem à imptensa 
enviando à mesa, para que fos
se submetida à aprovação da 
casa, uma moção de aplauso 
aos jornais d» todo o Estudo.

A moção foi aprovada por 
unanimidade, a ela «e associan
do as demais bancadas da As
sembléia.

UM VOTO DE SAUDADE 
A MANOEL TIAGO DE 

CAfeTKO
Na mesma sessão, o Dr. Joa

quim Pinto de Arruda solicitou

BICICLETAS
Para homens e senhoras

Aguardem as superiores, da marca C Z, 
Tchecoslovaca, (tipo torpedo oom breque 

pedal e aro 28 x 1-1/2.)

de procedência 
trazeiro rontra-

Vcndedores nesta cidade

C- Montenegro & Cia.

«Comunista não é mais classificação que exprime 

um partido: significa separação de dois mundos»

Como era esperado regressou 
ao Rio de Janeiro o Gal. Gois 
Monteiro, que pela segu.ida vez, 
durante alguns J meses, desempe
nhou, em Montevidéu, as tunções 
le representante do Brasil no Co

mité Permanente de Defeza dc* 
• 'ontinente.

Falando à imprensa mani
festou seus aplausos ao governo, 
pela suspensão das atividades da 
Juventude Comunista, exprimindo- 
se da seguinte torma:

«Muito bem aplicada a medida, 
do presidente da República. 4qui 

W * no Brasil não cabe, nem deve
caber, uma Juventude Comunista. O quo so deveria criar 
é uma juventude brasileira, com uma aplicação inter
nacional, uma juventude americana. Juventude comunis
ta é lá para os paises asiáticos Por outro la lo, comu
nista, nes dias de hoje, não é mais uma classificação 
que exprime um partido: .‘significa separação de dois 
mundos». G Gal. Gois Monteiro disse, depois, que logo 
que tome pé deverá assumir a sua cadeira de senador, 
rrias não antes de conversar com o presidente da Repú
blica, com o ministro da guerra e com outras autorida
des.

Dr. Ivo Guiihon Pe
reira de Mello

J á  faz mais de ano que vera presi
dindo aos destinos da comarca de Lajes, 
no elevado cargo de juiz de direito, o 
íntegro magistrado Dr. Ivo Guilhon Pe
reira de Mello

Neste curto espaço de tempo S. S. 
já  soube impor-se ao conceito e à  ad
miração de seus jurisdicionados, graças 
aos nobres predicados'que lhe exornam 
o caráter impoluto.

Cidadão modesto, estudioso e de 
u i,i invejável cultura, a sua atuação correta e o seu 
pr ceder impecável tem-lhe grangeado um vasto círculo 
,ie relações e sólidas amizades.

Estas mais se evidenciaram na data de 9eu natalí
cio, dia 22 do fluente, em que o magistrado probo e 
benquisto so viu cercado da estima e do carinho dos 
que lhe são caros.

Correio Lageano, apresenta, embora tardiamente, ao 
Dr. ivo Pereira de Melio, on sous respeitosos cumpri
mentos

Assinem o «CORREIO LAGEANO»
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Dia 27
>1 Exinn. Sra. D. Leoni

na Lopes», esposa do sr. José 
Boanerges Lopes, comerei 
ante nesta cidade.

— A Exma. Sra. D. On- 
dina Socas, esposa do sr. 
Guilherme Socas, fundo.ia- 
rio do D. E. H.

— 0  sr. Wandick Silva, 
do alto comercio desta cida
de-

— A Exma. Sra. D. Ma
dalena Furtado, esposa do 
sr. João tf. Furtado.

Dia 28
0  sr. Jair Godinho, fun

cionário da Prefeitura Mu
nicipal.

— A Exma. Sra. D. Ores- 
tina Nunes Pinheiro, esposa 
do sr. Waldemar Pinheiro, 
negociante local.

• Dia 29
A Exma. Sra. D. Lidia 

Granato Ramos, esposa do 
sr. Anibal Ramos, industri- 
alista nesta cidade.

— O sr. Herculano dos 
Anjos, negociante em Caru.

— 0  jovem José Campos, 
fillio do sr. Cirilo Lirio de 
Campos.

Dia 30
— O sr. Doute! Vieira de 

Andrade, Intendente no dis
trito de Painel e nosso es
forçado correspondente ali.

— O sr. Lucídorio Lopes 
Coelho, de Bocâina do Sul.

— 0 Sr. Francisco Bran
co, do comercio desta cida
de.

Dia Io de Maio 
0 sr. Oscar Amancio Ra

mos, alto funcionário da 
Prefeitura Municipal.

— O Sgto. Orival Dias 
Batista, do 2- Btl. Rodovia- 
rio.

Hora do Adeus
Pouco diz, creio eu, quem muito sente, 
Pouco pode falar o amor sincero,
0  coração tem, não sei que de austeio, 
Que só no olhar se lè completamente.

Nâo define o seu culto, humilde e crente 
Nem eu sei defini-lo como quero,
No amor hà profundezas que venero,
Em que o infinito luz confusamente . . .

Há doçuras de flor, clarões de estrela, 
Onde a máxima força do tormento,
Em unir-se à ventura se desvela

No amor abismos há de seulimento 
Que a palavra mpsquinha não revela 
E até os não entende o pensamento.

MARIA DE CARVALHOGrêmio Ramalhete Roseo

Para Yocê Recordando. .
Minha amiga. . ,, ..
Eu gosto das noites escuras j Entre os f o lh a s  amarelecidas de um velho alDui

e silenciosas de Lajes. 'procuro algo que me transporte ao t°mpo em que, áj
Oosto de vagar despreocupa |1 Hflgembaraca(ja , corria pelos campos e montes à ca 

do pelas ruas desertas enqu»n-;e oeieraumv ’ r
to você dorme fehz. Ide trutas silvestres. t

S o u  um a s o m b ra ,  então. Uma Ao tempo em .que meus pensamentos nao erai
sombra pequenina e timida en-1 povoados de cousas estranhas nem pessitnistas. r
-------— u—* nrtl- Procuro ainda ver minha fronte límpida e alegrjiJV

sem ter sobre ela descido o véu da incerteza.
Ah! se o passado voltasse!
Queria volver à infância desconhecedora da cru 

dade humana, àquela infância>que para mim nao é nr 
tio que um sonho!

Passado! Meninice! Doce alegria de viver! . . .
Olhos arregalados, tudo via e ouvia, sem u 

pontinha de cepticisuno que agora em mim habita.
Ah! se eu pudesse voltar! Queria permanecer eU ^  

namente no mundo infantil, sem sentir a evolução 
mundo e sem ver a destruição mútua d'>s homens- 

Queria apenas sorver continuamente as bele: 
que a natureza pródiga criou, com o mesmo ímpeto 
esteta. . . do artista . . .  e do poeta.

Mas. . . eu sei que nada volverá porque. . . tui 
que é bom uão volta mais.

Curitibanos, abril do 1947
Mar a Regina

tre as sombras habituais da noi 
te.

Amo ver uraa luz apagar-se 
num lar cheio de quietude.

Ali a vida se acaba.
Acaba-se a vida até a outra 

manhã.
Dorme o meu amor, tudo dor

me
Quando chega a manhã a vi- 

arida renasce.
Então gosto de ver você abrir 

a janela e olhar a vida que re
nasce nas ruas, com seus cabelos 
de oiro rolando pela face como 
lágrimas doiradas.
Oosto da noite . . .

Wilson

Ontem e Hoje
Quando tu passaste hoje por 

mim, eu percebi em teu olhar, 
um lampêjo de ódio e em tua 
voz, ao me saudar um lamento 
triste, muito triste e irônico . . .

Quando passei por ti, meus 
olhos vibraram de amor e, ou
vindo tua voz, eu vibrei de ale
gria . . .

Quando me vês queres 
fugir de mim . . . Quando te 
encontro, não te quero mais 
deixar . .  .

E a nossa vida é assim, agora.
Somos de mundos opostos.
Eu te amo, e tu me odeias...
Penso em ti, e tu queres esque- 

certe-te de mim : . . Antiga
mente . . . Oh! antigamente . . .  
Tu me fitavas carinhoso com o 
olhar transbordante de amor e 
eu fingia não te ver, passan- j 
do desdenhosa ao teu Jado. Tu-I 
do mudou . . .-O tempo troiis- 1 
formou a minha indiferença em ! 
amor, e o teu amor cm ódio. . .

Hoje eu sonho com teu amor 
e tu desprezas este sonho.

Lajes, abril de 1947

0 SAPATO l HIC
Uma sapataria diferente

Onde V. Sa. sempre encontra o que deseja
Visite, sem compromisso, as nossas exposições de sapatos 
de todos os tipos e preços, para homens, senhoras e crian
ças.

S e m p r e  n o v  i d a d e s !
Rualò de Novembro Lajes [*'

ar

ti t.í

Vera Maria

Mario Teixeira Larrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado )

Consultas e pareceres. Ações eiveis, comerciais,
criminais, acidentes no trabalho e trabalhistas 

Rua Cel. Cordova, 40 -  Cx. postal, 19 - Fone1^8 - Lajes

Consorcios

Em nome da Diretoria do Grêmio Ramalhete Roseo, te
nho o prazer de convidar os sccios dos Clubes 14 de Junho, 
I o de Julho e Ramalhete Roseo para a NOITE TROPICAL, a 
reali/.ar-se nos salões do Clube 14 de Junho, em a noite de 
4 de Maio próximo, em comemoração ao 29° aniversário desta 
sociedade.

Traje a carater
Terezinha Ribeiro

1* SecretáriaTorneio de Tenis
Realizou-;e sabado e domingo ultimo, com grande entu

siasmo, o Torneio de Tenis. que a direção Esportiva do Clube 14 
de Junho fez realizar, com o fito de classificar os seus melhores 
jogadores.

A« partidas disputadas com ardor, deram como resultado 
a classificação da 1* turma, assim çonstituida;

Io Lugar — Ten. Luz '■om 28 pontos
2o « — Dr. Vitor « 24
3° € — Dr. Salvio « 16
4o t — Verner < 14
5° € — Wandick < 8

Decorreu assim num ambiente de franca camaradagem es
portiva, a primeira competição interna do Departamento dgf Te
nis, que em breve espera promover outros torneios de real interes
se.

Em 15 do corrente, consor
ciaram-se nesta cidade o Sr 
Dozélo Ribeiro D-unasco, rura 
lista em Vigia, e a Srta. Feli
cidade de Oliveira Barboza, fi
lha do Sr. Antomo de Olivei
ra Barboza, fazendeiro em An
tonio Inácio."

— O í4r. Nilson de Oliveira 
Barboza, fazendeiro ein Anto
nio Inácio, contraiu matrimo
nio, em 20 ilo corrente, com a 
Srta. Celma Correia Varela, 
filha do Sr. Ezequiel Varela, 
industrialista r.es'a cidade.

Bodas da Prata
Em Io -ie maio próximo, com

pletarão 25 anos de feliz con
sorcio, o casal Sr. Alfredo 
Martins de Morais, funcionário 
do Departamento de Estradas 
de Rodageas e Sra. D. Mada
lena de Morais.

Seus filhos mandarão rezar, 
nesse dia, uma Missa em ação 
de graças pela auspiciosa data, 
na Çatedral, às 7 1/2 horas.

Dr. Caetano da Costa Júnior
Especialista em Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta 

Aparelhado para toda a clinica e cirurgia da 
especialidade.

Consultório: Edificiü Dr-Acácio
2° pavimento

F a r m á c i a
de OSNI T0LENTIN0 DA SILVA

Farmacêutico D'pton-edo

Rua 15 de Nuvem! o n° 25
L A J E S

V ariado s c r u m e n to  d e  m edicam entos <e 
nacionais e  e s tr a n g e ir o s

tè°ranie^ÍR8 I “  pran,1e variedade -  Produtos opo- L  terapicos -  Soros e vacinas -  Produtos veteri- &
nários — Homeopatia.

MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA E ESMERADA à
Vende Barato e é C as_____________

"** * ílrt • Preços dc drogaria jç
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Edital de No-
f V lf  r  Solteira, residente em' Lajes; “ ‘Êlo.sál i l à C a L d U  tt,be,ro„ Godinho, casa,ia

esontura pelo valor de cr$ 80.000,00 
(oitenta nnl cruzeiros;,- cl que a 
vendedora e mãe da Suplicante Da. 
n- oete da Gosta Kibeiro Doss e 
ruais Da. Daura da Costa Ribeiro,

com o Sr. Ivon Godinho, residente
. no Rio de Janeiro, que não fazem 

O Doutor 1 vo Guilhon p *-,,:,. I ”* retenda f'™ a, nem deram

?■-<* c - í f e  s s s r  í t i s a ^ r » ^ .  *  —lei. etc.

Faço saber aos que 
edital, com o prazo de 
dias, virem, ou dele con 
tiverem, que por parte de Rudolf 
Doss e sua miilh i Heltete da Costa 
Ribeiro Doss, aquele alemão e esta 
brasileira, residentes em Curitiba, 
Estado do Paraná, por seu advoga
do Doutor Celso Ramos Branco, me 
foi feita a seguinte PETIÇÃO: — 
«Exmo. Snr. Dr. Juiz de Direito da 
Comarca de Lajes. Dizem Rudolf 
Doss e sua mulher Da. Heliete da 
Costa Ribeiro Doss, aquele alemão, 
esta brasileira, respectivamente co
merciante e dona de casa, residentes 
em Curitiba. Estado do Parauá, 
por seu advogado mfra-assinado, 
com escritório nesta cidade, à Rua 
Pestana, n- 78, que quer interpor o 
presente protesto judicial, de con
formidade com o artigo 720 e se
guintes do Cod. do Processo Civil, 
pelo motivo seguinte: — a) em se
tembro de 1916 foi constituída uma 
sociedade civil por quotas de res
ponsabilidade limitada sob a de
nominação de (mobiliária Ana Cos
ta, Ltda.», para o fim de aquirir e 
vender imóveis, construir préd«09. 
etc. Essa sociedade fundou-se com 
o capital de Cr/ 402.'Ji)0,00 e tem 
como quotistas os seubores Da. Ani
ta Ribeiro da Co9ta Avila, casada 
com o sr. Doutor César Augusto da 
Costa Avila; Clovis da Costa Ri
beiro e Alcides Flores Soares Jor. 
Cada quotista eutrou com uma quo
ta de Cr§ 134.000,00. Os dois pri
meiros quotistas são filhos de Da. 
Julieta da Costa Ribeiro. E’ geren
te dessa sociedade o sr. Clovis da 
Costa Ribeiro, que nessa qualidade 
incumbe todos os ates da adminis
tração e representação da socieda
de, competindo ao gerente usar o 
nome dela em todas as transações, 
etc. As decisões da sociedade sio 
tomadas por maioria, cabendo á 
cada quotista um voto ( V. Regis
tro de Titulos e documentos Cartó
rio do Oficial Lupercio de Oliveira 
Ribas, — L. n- 4 b. às tis. 68 a 69, 
sob n- de ordem 919); b) que cons
tituída essa sociedade em 9efenibro 
de 1946. no niés seguinte, nd Car
tório de 2- Oficio, de João Gual- 
berto da Silva Filho, |L. n- 69, fls. 
6v a 10), foi lavrada a escritura de 
compra e venda em que aquela so- 
cíedace adquiriu por compra a úni
ca propriedade de l)a. Julieta da 
Costa Ribeiro, mãe dos dois pri
meiros quotistas, um terreno situado 
nesta cidade de Lajes, à rua Correia 
Pir.to, fechado por cerca de arame, 
madeira e muro de pedra, próprio 
para edificação, havido em sua mea
ção por falecimento de seu marido 
Claricio Ribeiro, conforme formal 
de partilha registrado sob n- 7.906, 
em 16 de Janeiro de 1912, no Car
tório do Oficial Eugeuio Neves, com 
155 metros na rua Correia Pinto; 
por uni dos lados, 855 metros, com 
terreno de Da. Celeste da Costa 
Campos e Octacilio 1'ieira da Cos
ta; por outro lado, com 375 metros, 
por um corredor que dá acesso á 
terreno de Octacilio l íeira da Cos
ta, e, pelos fundos, 339 metros, com 
o rio Cará, numa área total de 
89.453 metros quadrados. Nesse Ter
reno há uma casa de material e um 
galpão de madeira, e inais uma ca
sa de material construída pela ven- | 
dedora, com frente para a rua Cor
reia Pinto, com bemfeitoria9 etc. I 
Essa venda foi efetuada segundo a

para aque- 
quotistas seus ir- 

ssim para ___1__
direitos, uma vez que a referidaI 
venda importa ern um evideute be- 

> preseute " eticj °  a ,^°‘s filhos com prejuizo 
trinta <301 dos demais, entre os quais estão os 
hecimento suP*1 cantes, querem protestar, como 

etetivamente protestam, contra a 
validade da dita escritura de com
pra e venda. A sociedade constituio 
uma maneira de realizar a 
simulação com flagrante infração dos 
artigos 102, item I e 1132 do Códi
go do Processo Civil, como opor- 
tunainente provarão, di Os suplicantes, 
afim de nssalvar direitos e conser
vá-los evitando que, de futuro, qual
quer adquire.ute alegue boa fé, vem 
protestar nos termos do artigo 729 
e seguintes do Cod. do P. D. e Ç., 
como protestam anular pelos meios 
legais qualquer venda a ser feita 
pela referida sociedade Imobiliária 
Ana Costa, Liada., ficando os adqui
rentes desde já cientes da situação 
em que se acha a referida proprie
dade, respondendo pelas consequên
cias de ações futuras Nestas con
dições, requerem que, tomado por 
termo o preseqte protesto, dele se
jam citados os suplicados Da. Ju - 
iiet» da Costa Ribeiro; a socieda
de Imobiláiia Ana Costa, Ltda., na 
pessoa do seu gerente; os Oficiais 
do Registro de Imóveis da Comar
ca e Tabeliães, aos quais devem ser 
fornecidas contra-fés deste protesto j 
para que dêm ciência aos lnteres- 1 
sados na aquisição da dita proprie- J 
d ade, em parte ou em todo, e, afi
nal, por editais os ausentes e iute- 
ressados, para quej ninguém possa 
alegar ignorância e boa té. -  Outros-| 
sim, requerem que, preeenchidas as i 
demais formalidades legais, sejam -! 
lhes os autos devolvidos indepen- j 
dentemente de translado. Nestes • 
termos, D e A esta com os doeu-1 
mentos inclusos, e dando o valor de 
Cr/ 3 009,09 para exclusivo efeito/ 
da taxa judiciaria. P. deferimento. I 
Lajes, 8 de abril de 1947 PP. Celso 
Ramos Branco, advogado! — Na 
petição, que estava devidamente se
lada e com as estampilhhas inuti
lizadas na forma da lei, foi exarado 

seguinte DESPAC//0: — «A. Sim,

Veiide*se
Um terreno com a area 

de 10.000 ra2, situado em 
«Conta Dinheiro» próximo) 
ao calçamento da estrada 
federal.

Tratar com Max Beims.

Avis J
José C. Wolff, proprietário 

da «Alfaiataria Wolff» avisa aos 
seus amigos e fregueses, que 
transferiu seu estabelecimento 
para a rua Correia Pinto, eutre 
o Banco N. do Comercio e o 
Armazém Narciso, oude conti
nua ás ordens de todos.

Lajes. 9 de Abril de 1947

4 ictes á venda
Nas ruas Marechal Deodoro 
e Travessa iqueira Campos, 
medindo dois lotes 12,00 ms 
x 15,uO ms de fundos, e os 
outros dois 10,00 1118x39,00 
m de fundos.

VENDE-SE

notificando-se os requeridos e ex- 
pedindo-se editais com o Aprazo de 
30 dias. Lajes, 14-4-47. Ivo Gui
lhon». — como tenham os Suplican
tes requerido a citação, por editais, 
dos ausentes e interessados, 
mandei passar este, pelo qual 
cito os referidos ausentes e in
teressados. — Para os devidos 
efeitos, se passou o presente 
edital, que será afixado no lu
gar publico de costume, “publi
cado na Imprensa Oficial do 
Estado e Imprensa local, fi
cando ainda cópia nos autos. -  
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos quatorze dias do 
mês de abril do ano de mil no
vecentos e quarenta e se
te (1 4 -1 V -1947). Eu, Wal- 
deck Aurélio Sampaio, Escrivão 
do Civel, o datilografei, e por 
ordem do MM. Juiz de Direito, 
subscrevo e também assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito.

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel *> Comércio

Vende-àe uma ca
sa nova ainda nào 

habitada, com 9 peças, to
da de material, junto a pro
priedade do Sr. Joao Batis
ta Dias, à Rua Fiorianopolis. 
Baratíssima

T ra ta r  nesta redaçao

IA
S P E C H T

Artefatos de Âlunrnia
Da afamada marca K O Y A L. 0  mais resistente

Entrega imediata - Exclusivistas 
no Estado:

FERRAZ & W a LTRICK
Rua Gel. Cordova — Edificio Anibal Ramos — Lajes

Novo sortimento «te re
lógios de mnza parede, 
cuco e despert adores

RUA CORREIA PINTO, 14

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO
de 15 de abril de 1947 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 15 item IV,do decreto-tei esta
dual n° 700, de 28 de outubro de 1942,

Alba Koche Rosa para exercer o cargo de professor. Pa
drão G, constante do quadro unico do Município (Escola mix- 
ta Municipal «Professor «Simplicio», no distrito da Cidade). 

Prefeiura Municipal de Lajes, em 15 «te abril de 1947*

Assinado: — Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretario.

DECRETO
de 15 de Abril dd 1947

O Prefeito Municipal de Lajes resolve:

N O M E A R :
De acôrdo com o art. 15, itera IV, do decreto-lei es
tadual ir 700. de 28 de outubro de 1942:

Zilda Maria Ribeiro para exercer o cargo de Professor, Pa
drão G, constante do quadro Único do Municioio (E-coU mix- 
ta municipal «Professor Simplicio», no distrto da Cidade). 

Prefeitura Municipal do Lajes, em 15 de abril de 1947,

Assinado: — Vidal Ramos Jnnior 
Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

DECRETO
de 15 de abril de 1947

O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição 
que lhe confere o art. 12 , u- III, do decreto-lei federal n. 1202, 
de 8 oe abril de 1939,

DECRETA
Art. 1- — Fica criada, no local Banhado, no distrito 

Ha Cidade, uma Escola rnixta municipal denominada «Professor 
Simplicio».

Art. 2‘ — Este decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 de abril de 1947.

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal. 
Jairo Ramos 
Secretário

De Carlí & Cecconello
Exclusivistas RENNER *

Piaça Jiilio «la Cawtilhos, 1899 -  Fone 404 -  End. Telegr. «LUAR»

Caxias do Sul
Artigos finos para homens, senhoras e crianças — Artigos 
eclesiásticos -  Miudezas -  Secção especializada de Perfuma 

rias - Apetrechos para tenis (raquetes, bolas encordoamentos)

CARAS •• PALAS - SAPATILHAS DE LÃ -  CAPA

CETES - VENDAS POR ATACADO

Assine «Correio Laegano»

EMPlíKZA ADTII-VIACAO «BRASIL»
Linha Regular de Transporte de Passageiros 

FLORIANOPOLIS — BOM RETIRO — LAJES
Carros Novos e Confortáveis

HORÁRIO:
Lajes -  Fiorianopolis — 2as. e 5as. Feiras 
Fiorianopolis -  Lajes — 4as. e Sabados

SAIDAH *A9 5 HORAS DA MANHÃ

AHsinem o «rCORRElO LaGEANO»

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Processo D E C R E T O -L E I N- 3 N-71-4? de 17 d** abril de 1.947
O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuiçã > que 

lhe confere o art. 12 , rv I, do decreto-lei federal rr 1202, de H 
de abril de 1939,

An. p — Fica n Executivo Municipel autorizado a 
alienar, mediante concorrência pública, os seguintes terrenos do 
Patrimônio Municipal, silos nos perímetros urbano e suburbano 
desta cidade:

1 ) _  um lote com área de 75G.4l7m2, confrontando 
ao norte e oesie con a imobiliária Ana ( osta Ltda., ao sul cctr. 
a avenida 3 de outubro, e a leste com quem de direito (um cor
redor).

2' — um lote de forma triangular, com a área de 
263,90 m2, confrontando ao norte com Antonio Miguel, ao Sul 
com a estrada que vai ao passo do rio C irahá, e a leste, com o 
patrimônio Municipal,

3) __ Um lote com a área de 1 0!9,1125m2, confrontando 
ao norte com o prolongamento da rua Marechal Deodoro, ao sul 
com a mitra Episcopal, a leste com Antonio Nunes da Gosta, Ans- 
tides J.  de Sousa, e Bueno Alves Pedroso, e ao oeste com uma 
rua projetada;

4) uru lote com a área de 456. 80 m2, confrontan
do ao norle co n J u é  H Az naun, ao sul com o patrimônio Munici
pal, a leste com uma rua projetada, e ao ooste com Cida Rodri
gues;

5) — um lote com a área de 603,75 m2, confrontan
do ao norte com Francisco Ribeiro de Sá, ao sul, com José 
Waltrick a leste com Lidio Alves da Silva, e oa "este com a rua 
São Joaquim;

6) — um lote com a área de 200 rn2 . confrantando 
ao uotte con Getulío do- Santos, ao sul e leste com o Patri- 
n ônio Municipal, e ao oeste com a rua São Joaquim;

7) — um lote com a área de 247,95 m2, confrontando 
ao norte, sul e oeste com ruas projetadas, e a leste com Iná
cio Luiz de Andrad-;

8) --um lote com a área de 108 m2, confrontando 
ao norte, e oeste co.m o Patrimônio Municipal, ao sul com uma 
rua projetada, e a leste com Indalécio Luiz de Andrade e hia
lino Alves rte Souza,

9) um lote com a área de ^43,15 rr2 , confrontan
do ao norte com A»tonio Miguel, ao sul com a estrada que con-i 
duz ao Passo do rio Carahá, a leste e oeste com o Patrimônio 
Municipal;

10) — um lote com o área de 234 m2, confrontando 
ao norte com uma rua projetada, ao sul, leste e oeste com o 
Patrimônio Municipal;

117 — nm lote com a área de 1 500 m2, confrontando 
ao norte, leste e oeste com o Patrimônio Municipal, e ao sul 
com uma rua projetada;

12) — um lote com a área de 144 m2, confrontando 
ao norte, leste e oeste com 0 Patrimônio Municipal, e ao sul 
com 0 uma iua projetada;

13) — um lote com a área de 585 m2, coufrontando 
ao norte e leste com o patrimônio Municipal, ao sul com uma 
rua projetao*, e ao oeste com Virgílio Santana;

14) — um lote com a àrea pe 1.000 m2, confrontan
do ao norte, leste e oeste com o patrimônio municipal, e ao sul 
com uma rua projetada;

75) — unt lote com a área de 600 m2, confrontando 
ao norte, sul o oeste com o patrimônio Municipal, e a leste com 
& •strada Lajes -  Curitibanos. ...

Art. 2o — Os preços mínimos de alienação serão os se
guintes:

Lote n; 1 — Cr$ 12,00 0 metro quadrado.
» » 2  — » 6,00 » » »

Lotes n°s 3 a 9 — Cr$ 4,00 o metro quadrado.
Lotes n°s 10 a 15 — Cr5 2,00 o metro quadrado.

Art. 3J — Este decreto-ler entrará em vigor na dada da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de abril de 1947.

Assinado: — Vida! Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

Jairo Ramos 
Secretário.

Requerimentos Despachados
-  Trans-

e outros — 
Exmo. Sr. Dr. Ne-
República, na praça

ter-

Dia 15 de abril de 1947
N<> 267 João Cesar de Oliveira Branco e sua mulher 

ferencia de terrenos — 2o despacho: Sim.
N° 556 — Desembargador Mario Teixeira Carrilho 

Licença para colocar o busro do 
reu Ran,os, Vice-Presidente da 
João Pessoa — 8im.

Dia 16 de abril Je  1947
N° 558 — Idalina da Silva — Transferencia de uma casa 

reno foreiro pera seu nome — Sim.
Dia 17 de abril de 1947

N° 535 Dorvalino Vieira de Camargo — Licença para 
melhoramentos em seu prédio à rua Porto 
2o despacho: Sim.

N° 547 _  Francisco Domingos Pereira Licença para 
mar ssu prédio sito à rua João de Castro - 
pacho: Sim,

562 — João José Viero e sua mulher
. . __ n a tu rra rN

fazer 
União —

refor-
2o oes-

de— Transferencia
uma casa e terrenos foreiros — Sim.

N° 570 — Edegildo Francisco Dm rte e sua mulher — Trans
ferencia oe uma casa e terreno foreiro — Sim.

N° 571 —- Joào Rodrigues da Costa e -u» mulher — Transfe
rencia de um terreno Sim.

Dia 19 de abril de 1947
No 521 — Dorothy Muniz Transferencia de uma casa e terreno 

foreiro 2» despacho: -  Jiirttt o doeu nento pedido pe
lo Fiscal Geral.

Fdital de Praçi
O Doutor Ivo Ouilho(
P reira de Mello, Ju'z <l( 
Direito da Comarca dj 
Lajes, Estado do Santa Cri 
tarina, na forma dalei.ety,

Faz «iiber a todos qnantai , 
êste edital com 0 prazo de vin. A  
te (20) dias virem, que, o ^
porteiro dos auditórios dêst.®

J. Wolff &  C a .
Representações, Consignações e Denta Própria

MATRIZ FILIAL
Lajes -  Santa Catarina

Rua Cel. Tiago de Castro, s. n. 
Caixa Postal, 41

ENDEREÇO TELEGRÁFICO

Rio do Sul - S. Catarina
Rua Carlos Qomes, 98

«J O \V O L C O»

E s q u a d r ia s

Concessionários da : Cia. Distribuidora Qeral «Brasmo- 
tor» — Produtos da Chrysler Cor
poration — General Motors do Bra
sil S. A. — Produtos «Frigidaire>

Representantes : da Cervejaria Catarinense S. A. - Joinvile 
Revendedores : dos Produtos Firestone S. A. da The 

Calorie Company

A
Juizo, ou quem suas vezes fize- 
trará a público pregão Co ven t 
da a arrematação a quem maii jl#'1, 
der e maior lance oferecer so
bre a avaliação, no dia dezet 0 pitee 
ve (19) de maio Oo corrente ano fffi 
ás quatorze horas, á porta ci 
sala de despacho dêste Juizo, 
rua Quinze de novembro, 1 ú- j|»l 
mero dezeseeis nesta cidad* 1#  
de Lsjes, üs bens penhorado* fi0> 
à Sebastião Soam; Ramos e su* 
mulher, no executivo que pn <{t
êste juizo lhe move Rosendi ,|«i!f 
Antunes da Silva, a sab-r: -  5J.de 
Uma gleba de terras de campo* 
e matos com a area de um mi.f 
Ihào de metro- quadrados . • uLioiod* 
( 1 .000,00 ). — mais
menos, situada no !uj
gar denominado «Rio do Ti 
gre,» nu Distrito de Cerro Ne-kjuort
gro, desta Comarca de Lajes 
confrontando com 0 Lajeadi ^ nii 
dos Ferreiras, Lajeado do Ti 
£re e herdeiros do finado Emi ^  c( 
lio Luiz, em comunhão con wj|an 
terras dos sucessores do finadr 
Elisiário Alves da Silva, no va 
lor do oito mil cruzeiros (Cr 
.8.000.00/ E para que chegn | 
a noticia a todos que queiran e 
arrematar, se passou o presen" 
te. que será publicado e afixadi 
de acordo com a lei — Dad 
e passado nesta cidade 4e La 
jes, aos quatorze dia do mês c! 
abril do ano de mil novecen 
tos equarenta e sete (14-4-1947)
Eu. Waldcck Aurélio Sampaio 
Escrivão do C.ivel, que o dati 
lografei, subscrevo e também 
assino.

Agentes : da «União do Comércio e Indústria» —
de Seguros Gerais — Joinvile

Cia.

Automóveis 
Caminhões 

Caminhonetes 
Maquinas Agrícolas 

Conjuntos Estacionários 
Peças e Acessórios k 

Refrigeradores Domésticos 
Refrigeradores Comerciais 

Artigos .Domésticos tlétricos 
Baterias

Motores

Madeiras
Cimentos 

•Casolina 
Querosene 

Olees
Peça De Soto, Dodge 

International, Ford. Chevro
let, ctc.

Pneus e Câmaras dear 
Seguros Gerais 

— Radios

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito.

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

!

direção técnica do farmacêutico diplomado
ANYONIO M. V. RIBAS

. - v ' L T v r-
Grande estoque de drogas nacionais e estrangeirai —  Goin. 

pletô sertimento de perfumarias e artigos de toucador s

Moderno e eparfclliBdl». laboratório de manipulação —r Serviçc 
- aprícbosó — ( Preços módicos — atende ,à nótte ,

fttÀÇÀ JOÃO PESSOA — LAJES

Fabricam-se oom rapidez qualquer quautidade 
de Portas - Janelas e Venezianas, na

Industrial Madeireira Lajeana Ltda.
Próximo à Maternidade — Lajes

Dr. Cândido Ramos VieiraADVOGADO
Formado pela faculdade Nacional de Direito da Uni

versidade do Brasil
Rua <la'OoncoiçSo, 8 — RIO DE JANEIRO

Bar e Restaurante

CRUZEIRO DO SUL
De Francisco Xavier 

Pereira (Chico)

INAUGURADO á rua 
Benjamin Constant, es

quina Porto União.

cosinha de primeira ordem, I 
refeições a qualquer hora do| 

dia e tía noite 
Bebidas e Miudezas

Visite este bar e restau
rante

1st

"tt,
Ifi 11(04

••rte
••jet»

•»nor
•u

*«U|
lo.

•t|»

João S .  W altrick <*&r»)
. Agrimensor Diplomado '? 
Carteira Profissional n. 564

IÇÕES E DIVISÕES

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



JUj^
Jlf, j
rca
Mi|
K
‘loan 
dr 
quf,

<j(
eM„
e *1
n ■
er
Iflir]
Me, 
rtn 
uizo]
o,
cidi 

‘orm 
s t
Je
n$tn| 
b-r;. 
-amp 
LI n
JS
is 
)
do 
o
, U\  Laje»

>i

Ei
to

do 
o 
}
fin« 
no h
3S (Ú
chef 
plein 
preset 
afixid 

Dll 
le
mès I
IVfC'l
r-lW 
amp:; 
o da: 
Iambi

: Met 

opai"

SI
tier

)
roa
t, 4 
,0 -

irdeni 
■ 2 L'

as

aptau-

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATAR1RA J

Editai de Concorrência Publica
De ordem do Sr. Prefeito Municipal faço público para 

conhecimento desinteressados que até às 15 hs do dia 9 tie ma o
d° -CT n l e 2 erCK'°'- aCha SC aber,a a concorrencia pública pa 
fa a venda dos segum.es terrenos pertencentes ao Patrimônio 
Municipal, de acordo comi as autorizações contidas nos decretos- 
I7I 4. 194720, d 2' 12 ' 1946- nü 17. de 7-11-1947, e 11° 3, de

. „ *■> ~  um l0,e coum área de 756.41 m2, confrontando 
ao norte e oesti. com a imobiliária Ana Costa Ltda., ao sul ccm 
a avenida 3 de outubro, e a leste com quem de direito (um cor- 
redor). x

oeion t Um, l0i e de f0rma ,riang a'ar. co m a  área de263,90 m2, confrontando ao norte com Antonio Miguel, ao Sul
com a estrada que vai ao passo do rio Cirahá, e a leste com o 
patnmonio Municipal,

3) =  Um lote com a área de 1 019,1125m2, confrontando 
ao norte com o prolongamento da rua Marechal Deodoro, ao sul 
com a mitra Episcopal, a leste com Antomo Nunes da Costa, Ans- 
tides J .  de Sousa, e Bneno Alves Pedroso, e ao oeste com uma 
rua projetada;

4) — um lote coma área de 456. 80 m2, confrontan
do ao norte com José Holzraann, ao sul com o patrimônio Munici
pal, a leste com uma rua projetada, e ao oeste com Cida Rodri
gues;

5) — um lote com a área de 603,75 m2, .confrontan
do ao norte com Francisco Ribeiro de Sá, ao sul, com José 
Waltrick.a leste com Lidio Alves da Silva, e ao oeste com a rua 
São Joaquim;

6) =  um lote com a área de 200 ro2 . confrontando 
ao norte com Oetnlio dos Santos, ao sul e leste com 0 Patri
mônio Municipal, e ao oeste com a rua São Joaquim;

7) — u n lote com a área de 247,95 m2 , confrontando 
ao norte, sul e oeste com ruas projetadas, e a leste com Iná
cio Luiz de Andrade;

8) —um lote com a área de 108 m2, confrontando 
ao norte, e oeste com o Patrimônio Municipal, ao sul com uma 
rua projetada, e a leste com Indalécio Luiz de Andrade e lda- 
lino Alves de Souza,

9) um lote tom a área de 443,15 m2, confrontan
do ao norte com A»tonio Miguel, ao sul com a estrad i que con
duz ao Passo do no (Jarahá, a leste e oeste com o Patrimônio 
Municipal;

10) — um lote com o área de 234 m2, confrontando 
ao norte com uma rua projetada, ao sul, leste e oeste com o 
Patrimônio Municipal;

11J  — um lote com a área de 1 500 m2, confrontando 
ao norte, leste e oeste com o Patrimônio Municipal, e ao sul 
Com uma rua projetada;

12) — um lote com a área de 144 m2, confrontando 
ao norte, leste e oeste com o Patrimônio Municipal, e ao sul 
com o uma rua projetada;

13) — um lote com a área de 585 m2, confrontando 
ao norte e leste com o patrimônio Municipal, ao sul com uma 
rua projetada, e ao oeste com Virgílio Santana;

14) — um lote com a àrea pe 1 .00Ü m2 , confrontan
do ao norte, leste e oeste com o patrimônio municipal, e ao sul 
com uma rua projetada;

/5) — um lote com a área de 600 m2, confrontando 
ao norte, sul e oeste com o patrimônio Municipal, e a leste cum 
a estrada Lajes -  Ouritibanos.

16 * um lote com a área de 379,50 m2, confrontando ao 
norte e ao oeste com o Pairimonio Municipal ao sul cum uma 
rua prejelada, e a lests com terreno de Celestina Rosa,

17 - um lote de forma triangular, com a área de 1.858,50 
m2, confrontando ao norte com a entrada do Passo Fundo a les
ta com Donatilio Cavalheiro, e ao oeste com José Machado.

Art. 2o - Os preços mínimos de ^alienação são os seguintes:
Lote iv I — Cr$ 12,00 o metro quadrado.

» .  2 — » 6.0U » » »
Lotes n°s 3 até 9 e 16 -  Cr$ 4,00 o metro quadrado.
Lotes n°s 10 até 15 e 17 - Cr£ 2,00 o metro quadrado.

As propostas serão abertas no dia 9 de maio do corrente 
exercido às 15 horas,na Secretaria desta Prefeitura em presen
ça dos interessados ou quem os representar, e deverão estar de
vidamente seladas, em envelopes fechados, nas quais declarem o

F(\stíi em beneficio 
dos pobres

A uoite dançante em be
neficio dos necessitados que 
a S. feminina «Thiago de 
Castros realizou no Clube 
14 do Junho, gentilmento 
cedido por sua Diretoria, 
no dia 13 do p. p., deu o 
seguinte resultado:
Renda 3.357,50
despeaas 612,0 0

Saldo 2.745,50

Aproveitando a oportuni
dade, a referida Sociedade, 
por intermédio deste jornal 
apresenta os seus agradeci
mentos, as diretorias dos 
Clubes 14 de Junho e Io de 
Julho, ao Diretor da Fabri
ca de Tecidos Oitéea, ao sr 
Seb istiâo Prudente Vieira e 
demais pessoas que tenham 
direta ou indiretamente au
xiliado, esta instituição de 
caridade.

Vende-se
Uma boa casa de material 

com instalaçõ'-*- sanitaria-, bom 
quintal, etc,. Preço- cie ocasião

Tratar com Silverio Lenz.

CONTRASTES. . .
Arno Lange

Vivemos numa época de grandes confusões Já ninguém 
se compreende e a desconfiança paira sobre todos os homens 
condenados a viver nestes dias tumultuosos. O futuro se nos 
apresenta ameaçador e terrível, fruto irrefutável dum passado 
mal vivido e dura presente sem ação. E, á mediJa que os gran
des inventos se sucedem num desfilar fantástico e proclama-se 
por aí as maravilhas do século, num declinar não menos fantás
tico se vào desaparecendo os bons costumes, a virtude, os sen
timentos cristãos. E’ a época dos contrastes. Quanto maior o 
número de hospitais, maior o número de enfermos; quanto ma
ior o número de presídios, maior o numero de ladrões e as
sassinos; quanto maior o numero Je  associações caritativas, ma
ior 0 numero de famintos; Quanto maior o numero de inven
ções destinadas ao bem estar da humanidade, maior o numero 
dos sem lar; Quanto maior a segurança oferecida pelos meios 
de transporte, maior o número de desastres; Quanto mais se 
fala em justiça, mais injustifa se pratica; quanto mais se fala 
em amor, mais cresce o ódio. Contrastes . . .

Domina a mentira, a desconfiança, a traição. Os amigos 
são falsos, n palavra trai, a honra caloca-se era stgundo plano, 
a família se corrompe, o vicio propaga-se, a cultura nào tem 

í valor sem o diploma, mas o diploma tem valor sem a cultora, a 
honestidade mal trajada não é reconhecida, mas a deshonestida- 
de bem vestida nào sofre punição; o dinheiro faz a honra mas 

. a honra nào faz o dinheiro e poucas vezes é reconhecida sem 
’ ele. Contrastes . . .

Quão incerta é a marcha da humanidade por esses cami
nhos espinhosos que ela própria traçou, sofrendo a dôr dos 
espinhos que ela própria semeou, gemendo sob o pêso das du
vidas que ela própria creou. E eis que agora as gentes voltam 
os olhares atonitos para o alto, andando por ver o Deus e su
plicar-lhe amparo, certas de que somente um podtr sobre-hu
mano poderá repor cada coisa em seu lugar e apontar o ca
minho da paz, do sossêgo e do arnor, há tanto perdido entre 
as encruzilhadas da mentira e do èrro. Mas, esta humanidade me
recerá o amparo divino? . . .

Eis que as religiões da terra, sobre cujos ombros pesa 
a responsabilidade de conduzir os povos, também lutam entre 

• si quando deveriam mostrar ao mundo o exemplo da harmonia 
entre os homens. Sermões inteiros são gastos e desperdiçados 
com ataques á cutras seitas, quando deveriam pregar o amor 
ao próximo, a caridade, o bem. Fica assim dividida a familia 

J cristã que deveria ser una a-pesar de habúar em casas diferen
tes: E’ que a religião 'não conseguiu sobrepor-se á calamidade 
da época, pouco fez para evitá-la e deixou-se também arrastar 
pelo contrasto, que carateriza os nossos dias, não pondo em 
prática os principies que apregoa. Por isto, quanto maior é o 
numero de igrejas maior é o numero de ateus Contrastes . . .

E a pobre humanidade já não encontra abrigo, nem mes
mo sob as cúpulas dos templos, escurecida que está pela vaida
de. pelo fanatismo, pela hipocrisia e pela existência do deus- 
metal.

Tudo se confunde, e negras se mostram as perspectivas do 
! paz por isso que os homens já sentem a sua Incapacidade .para 
reorganizar este mundo qne a ambição humana desconjuntou as- 
sustadoramente

Afinal, quem está com a razão? Onde se encontra a verda
de? Que nos trará o futuro? Para onde vamos? Em quem de-

j vemos confiar?
Sinistras interrogações que nos sacodem a mente e que 

só os dias vindouros nos poderão responder . . .

Assinem o «CORREIO LAGEA*NO>

preço máximo que oferecem pelo imóvel ou imóveis acima decla 
rados, bem assim quaisquer outros esclarecimentos ou ofertas 
sobre o assunto.

Durante c prazo de 15 dias serão julgadas as reclamações 
de quem se julgar com direito aos t< rrrenos ora em concorrencia.

O proponente cuja proposta for aceita deverá assinar aj 
respectiva escritura dentro de 15 dias, contados da notificação.

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lajes, cm 24 de abril 
Je  1947.

Jairo Ramos — Secretário.

Alugam -se quartos
’A rua Mal Deodoro, Vi

la Barroso, alugam-se quar
tos mobiliados coui pensão, 
Preços modioos.

Assinem Correio Lageano

Matriz :
FLOR1ANQPOLIS

Filial Curitiba 
Mostruário em Tubarão

carlos ilcepcke S. A. Comércio e Indústria
FILIAIS EM: LAJES — LAGUNA—B L U M E N A U —JOAÇABA -  JOIN VILE -  S. FRANCISCO DO S U L

ENDEREÇO TELEGRÁFICO H O E P C K E

SECÇÕES DE FAZENDAS, F E RRAGENS, MAQUINAS E DROGAS
estrangeiros

Agencia

DE EXPED!ÇÀO„E 

DESPACHO EM SANTOS

: M AierOdOOs» .uonuo o -----  . ----
las uacionais e ntMBfMrM, B Colchas, Cobertores, Acolchoados, Panos para 

dos para Cortinas e lapeça'r , pados Linhas para bordar e serzir, Li
mesa, Lonas, Tecidos ‘ ^ ' X s .  Charuto», etc.
para bordar, Perfuraari s, ■‘ JeSj chapas de ferro, folhas de flandres, *a-

em barraa para terreiros '» louça esmaltada, vidro* para vidraças,
noe galvftBadoíú e titiutfa» «anitariM» cama« de ferro e madeira, Tintas a 
obras da vidro e cristal, 1  ̂ , conservas em gorai, vinhos nacionais •
olao a am p6 , serra para engemi ,

Maca-

ee (.rangei ros
Motocicletas, Bicicletas a motor, tricictetas, brinquedos.
M aquinaho em geral para oficinas mecanioas, fundições, etc. Talas, Guinchos, .«»:»• 

cos, ferramentas para lodos os fins, oofres e caixetas de aço, fogOes, cs-nple- 
to sortimento de material para instalações etetnoas, ara los, maquinas is  baus- 
f-ciar madeira, motores eletricos. etc.

Drogas em geral, por atacado
Agente* Ua G eneralji/jtor* dn^UraiUJS. A.
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0  Desemb. Mario T. Car
rilho vence uma importan

te questão
O Suprenfo Tribunal Federal, por 

unanimidade, acaba de reformar 
o scordão do Tribunal de Justi
ça do Estado de Santa Catarina, 
que deu ganho de causa aos her 
deiros legítimos do falecida Tosé 
Maria Antunes Ramo-, restabele
cendo, assim, a sentença da pri- 
mmra instancia, prolutada oelo 
Ex no. Sr. Desembarga 1 >r Mario!
Teixeira Carrilho, quando Juiz de 
Direito desta Comarca

Esta queitãJ d soertou, no Es
tado, ampla repercussão porque 
iiela tomaram parte advogados 
de renome como os Drs. Otávio 
Martins Gomes e Pliuio Barreto, 
o primeiro ras'dente e u Curitiba 
e os segundo em São Paulo.

A sentença de primeira instan
cia, apezar de reconhecer que a 
menor Maria José era fdha adul-
terina, achou que o t stad r podia lanç.r mãn de sua metade 
disponível, e não aceitou a afirmativa de que Marta Maria Emi- 
lia Schaeller, mài de 'daria José, fosse interposta pessoa, de vez 
que a previsão do tesHdor de descendente de Maria José, ss 
deu com o nascimento de Rejane, filha das núpcias da lega- 
taria. e

A sentença restabelecida pelo mais alto Tribunal de Justi
ça do paiz, pô- < m evidencia, mais nma vez, a integridade e a 
cultura, a honestidade e a independencia do ilustre jurista que 
é o Exmo. Si. Desembargador Mario 1 eixeira Carrilho, a quem, 
destas colunas, enviamos os nossos m-lhores parabéns

No prox.mo numero daremos i  publicidade a sentença que 
íoi restaurada peio Egrégio Supremo Tribunal Federal.

Ur. Osni Ragis
Regressou da capital do Es- 

talo o Dr. Osni Regis; Diretor 
da Escola Normal o/iclal Ramcs» 
desta cidade.

J, J. Ftnsesa Filho
Encontra-se nesta cidade, o

0  Sacerdócio da Igreja d<
Cristo

UM CICLO D E M U SIC A , L E IT U R A  E  P O E S ÍA

*r. J .  ,1. Fonseca Filho, 
senjmitf» da «Importadora Médi 
co-nospàpiular Ltda» de Porto
Alegre.

4  reinciinacao, sua influ
ência na política e na so

ciologia»

j A Dire'oria Diocesana da Obra nidades o Dr. Oãudido de 
l Pontifícia da^Vocaçõ'*s Sacer- veira Ramos, festejado liteif 
(dotais, comemorando o «Do nin- lajeano, secundado pelos Revj 

rcfiiej K °  1,0 Sacerdote*» levará a efeito P. Luiz Or h, Diretor 1 
ítam festivel a rd íco, no -alão O. P. V. S. P Lndap 
I Nobre do Instituto de Educa- Kuck, e os alunos Paulo 
içao, d o m in g o ,  um 27, com iui- B la s i ,  Ernani Lemos de Fari] 
‘ c io  às  20 horas. A lt a m ir o  Luiz Cripoa e
| Será o ra d o r  oficial das sole- Couto.

S 0t

ie
Procissão de São Srislniàn

Este é 
cia qu*

j Realizou -e d
o t.tolo da conferén-í8» ^ '  co:r * rim,i 
o brilhante orado« e 

conferencista oortoalegrense Dr.
Egldio Hervé, destacado mem
bro da Maçonaria gaúcha, vai 
proferir, domingo, às 10 horas 
da manhã, -no salão nobie do 
Instituto de Educação.

A entrada é franca e esten
de-se, especialmente, a classe 
culta da nossa terra e aos cul
tivadores do espiritismo em ge- j 
ral.

R I P A S
Para cercas e telhados =  à venda na

IndustriaI M.nleireipa Laj«aiiü Lida.
Próximo à Maternidade — Lajes

lingo p. pas-, pr iça, para ser venerada na 
fcrilhi' tismo. I peia de são Judas Tadeu. 

a procissâu í- Ori-». vão,,
pu ornei v  t-omub :as.| Durante o trajeto a ima|
tomanio p* no "teju n s 1 de São Cristóvão foi conduzi 
de uma ceivenj de veíc los  i no auto do sr. Aureo Lisl 
íormando um tv. siito longo e! que se achava acompanh 
inédito o ' a ‘ . pelos srs. Oscar Schweitzi

A i«r e  ;>i foi ioada pela fir- Tito Ramo?, sendo o oiti 
ma João Bnatim & Cia. desta Diretor do cortejo.

Â9 Comercio em Geral
Comunicamos que nesta data deixou de ser t'unc®J

, nario de uos^a fuma, por sua livre e expontânea vonta
!o sr. Antonio Plínio Xavjer da Silveira.

Estou Conforme Lajes 17 de abril de 19|
pelo grão-mestre, | ^  Plinio Xavier da Silveira

Hervé, encontra-se |

Caravana Maçónica
Chefiada 

dr. Egydio
nesta cidade .uma caravana d e ' ----------------------------------------------  -----------
maçons da Grande Loja Sim bó-j—̂
líca doJRio Grande do Sul a qua!: j  O T  60 H l Í l  C r U .Z 6 Í -  morac*ia 

á nossa cidade assistir á

J. Wolff & Cia,

rua
veio
regularização da Loja Moçoni- ; 
ca local. Luz Serrana 33.

Composta de elementos des
tacados do meio cultural «* sc- 
cial do estado visinho, muito 
honra a nossa cid .de a presente 
visita.

Domingo, ás 12 horas, no 
Hotel Sul América, seià ofereci
do um almoço aos ilustres visi - 
tantes.

r o s
Vende-se uma boa

Florianópo

s n. emfrente ao mercado nor| 
casa de Tratar com Pedrinho "Ghior^fl-  ̂ y

Carpinteiros e trabalhadoresPrecssam-se
Informar no 2o Batalhão Rodoviário.

Radios para Bateria il
I MAQUINAS DE ESCREVER

fin afamada. marca
TEMOS

« J E F F E R S Q N »  - u ltim a im vidad«
PARA PRONTA ENTREGA

—  libirajara de Almeida Vatlim & Cia. Ltda. -  —
RUA MAL. DEODORO — L A JE S

| Das afamadas marcas. - «UNDERWOODe «HAL- 
DA", de fabricação Americana e Sueca.

J .  W o l f f  &  C i a .
Tem para pronta* entrega. — Con9iiltem-nos 9em 

compromisso
Rua Cel. Tiago de Castro L ĵes

(

A 4*S6J

N d  
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oi 
^  do

Ndo

m
% con

J n  n  I  h  n  n  í  n  O  n  n i  Û  C  Oferece aos seus freguezes - por preços moiliens0 d  I II 0 1 I d  u  U 111 ö  O A Dé,s d” r.° l"!!“““ -  »“•A mais moderna no genero A Dei9 de Ouro — Anéis do Brilhante — Rologios para Ho
mens e Senhoras, em Ouro, Chapeado e Aço

Canetas Parker «51» e «Júnior»
fina Mal. Deodoro — Edifício Broering
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